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PIB do Amazonas 
tem 4ª maior alta do país

A economia do Amazonas cresceu 5,6% em 2024, na comparação com 
o ano anterior, e registrou a quarta maior expansão entre as 27 unida-
des da Federação. O desempenho ficou acima da média brasileira, de 

3,4%, e da Região Norte, que avançou 4,5%. Os dados fazem parte do 
Sistema de Contas Regionais (SCR) 2024, divulgado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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Diabetes cresce 135% e 
acende alerta no Brasil

Novos guardas municipais 
participam de aula de tiro

TREINAMENTO CUIDADOS

da Polícia Civil e instrutor de 
armamento e tiro João Paulo 
Seixas, destacou a experiên-
cia dos profissionais envolvi-
dos na capacitação. Segundo 
ele, a equipe reúne especia-
listas de diferentes áreas da 
segurança pública e da saú-
de para preparar os futuros 
agentes de acordo com as 
necessidades da corporação. 
A formação também conta 
com monitores responsá-
veis por acompanhar a ro-
tina das turmas, orientar os 
alunos e reforçar aspectos 
como disciplina, postura e 
apresentação individual. O 
guarda municipal Isac Dan 
Tuma explicou que o acom-
panhamento busca facilitar 
a adaptação dos participan-
tes às responsabilidades da 
profissão. A acessibilidade é 
outro aspecto contemplado 
pelo curso. A primeira turma 

conta com uma aluna com 
deficiência auditiva, que re-
cebe acompanhamento de 
dois intérpretes de Língua 
Brasileira de Sinais (Libras). A 
estrutura foi organizada para 
garantir que ela acompanhe 
as explicações e participe das 
atividades.

Além dos intérpretes, a alu-
na Tainá Fernandes de Lima 
conta com o apoio da psicó-
loga e instrutora de arma-
mento e tiro Viviane dos Reis 
Ferraz durante o processo de 
aprendizagem, especialmente 
nas etapas práticas. O guarda 
municipal Álvaro Antônio de 
Nascimento, responsável pelo 
setor de materiais e equipa-
mentos, ressaltou que a pre-
sença dos intérpretes permite 
ampliar a compreensão dos 
conteúdos e garantir a par-
ticipação da estudante nas 
atividades previstas.

gerantes, sucos adoçados, 
doces, farinhas refinadas 
e produtos ultraprocessa-
dos, geralmente ricos em 
açúcar, gordura e sódio. 
Segundo a nutricionis-
ta, o problema não está 
necessariamente em um 
alimento isolado, mas no 
padrão alimentar mantido 
de forma habitual. O consu-
mo frequente de açúcares 
e carboidratos refinados, 
por exemplo, provoca ele-
vações rápidas da glicose 
no sangue e, associado a 
uma dieta hipercalórica, 
pode contribuir para o ga-
nho de peso e a piora da 
sensibilidade à insulina. Na 
avaliação de Naomi, uma 
das principais estratégias 
de prevenção é priorizar 
alimentos in natura ou mi-
nimamente processados, 
aumentando o consumo de 

frutas, verduras, legumes, 
grãos integrais e legumino-
sas. Uma orientação prática 
é organizar o prato de for-
ma equilibrada, reservando 
metade para verduras, sa-
ladas e legumes, um quarto 
para proteínas, como peixe, 
frango, ovos e feijão, e o 
restante para fontes de car-
boidratos.

A especialista ressalta 
que não é obrigatório con-
sumir exclusivamente ar-
roz ou macarrão integrais. 
É possível manter esses 
alimentos na rotina, des-
de que a alimentação seja 
equilibrada e acompanhada 
de uma boa ingestão de fi-
bras ao longo do dia. O con-
sumo adequado de água e 
de fontes de gorduras boas, 
como azeite, castanhas e 
sementes, também integra 
esse conjunto de cuidados.

Guardas municipais 
participam de treinamento

Hábitos saudáveis ajudam a 
prevenir o diabetes

MARIANA MONTEIRO/SEMSEGDIVULGAÇÃO
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Manaus terá ônibus gratuitos 
para candidatos do Enem

Candidatos do Enem terão ônibus gratuitos

Os candidatos que par-
ticiparão do segundo 
dia de provas do Exa-
me Nacional do Ensino 

Médio (Enem) 2026 poderão 
utilizar gratuitamente os ôni-
bus convencionais de Manaus 
neste domingo (15). O benefício 
será oferecido das 7h às 20h 
e tem como objetivo facilitar 
o deslocamento dos estudan-
tes até os locais de aplicação 
do exame. Para embarcar sem 
pagar a passagem, os partici-
pantes deverão apresentar o 
cartão de inscrição do Enem e 
um documento oficial com foto. 
A gratuidade contempla exclu-
sivamente os ônibus do trans-
porte coletivo convencional. Os 
veículos do transporte com-
plementar, conhecidos como 
amarelinhos, e os ônibus exe-
cutivos não estão incluídos na 
medida. O Instituto Municipal 

Gratuidade será 
válida das 7h às 
20h; operação 
prevê reforço de 
viagens

Na ocasião, ele afirmou que o 
custo da passagem não deve-
ria representar um obstáculo 
para os estudantes que buscam 
uma vaga no ensino superior. 
A operação é coordenada pelo 
IMMU, responsável pelo plane-
jamento e acompanhamento do 
transporte público na capital. No 
Amazonas, 113.926 estudantes 

se inscreveram no Enem 2026. 
Mais de 80% dos participantes 
tiveram direito à isenção da taxa 
de inscrição, benefício conce-
dido, entre outros casos, a alu-
nos da rede pública e pessoas 
de famílias de baixa renda. Os 
candidatos também devem ficar 
atentos ao fuso horário. O Enem 
segue o horário de Brasília, mas, 

em Manaus, os portões dos lo-
cais de prova serão abertos às 
11h e fechados ao meio-dia. O 
início do exame está previsto 
para 12h30, no horário local. 
Neste segundo domingo, os 
participantes farão as provas 
de Matemática e suas Tecno-
logias e Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias. A orientação 

é consultar o cartão de confir-
mação para verificar o endere-
ço da unidade de aplicação e 
organizar o deslocamento com 
antecedência. A gratuidade no 
transporte busca garantir que os 
candidatos tenham condições 
de chegar aos locais de prova 
sem comprometer o orçamento 
com passagens.

de Mobilidade Urbana (IMMU) 
organizou uma operação espe-
cial para atender ao aumento 
da demanda durante o perío-
do de aplicação das provas. O 
planejamento inclui reforço na 
frota e ampliação da oferta de 
viagens em linhas que atendem 
regiões com maior concentra-
ção de candidatos.

A operação terá atenção es-
pecial às zonas Norte, Leste e 
Centro-Oeste, com reforço nas 
linhas 026 e 049. A medida bus-
ca ampliar as opções de des-
locamento e reduzir possíveis 
dificuldades enfrentadas pe-
los estudantes que precisam 
percorrer trajetos mais longos 
para chegar aos locais de prova. 
A estimativa do órgão é de que 
entre 40 mil e 50 mil estudan-
tes sejam beneficiados neste 
segundo domingo do exame. 
A gratuidade também foi dis-
ponibilizada no primeiro dia 
de provas, em 8 de novembro, 
quando os candidatos puderam 
utilizar os ônibus convencionais 
sem custo durante o mesmo 
horário. A iniciativa foi anun-
ciada pelo prefeito Renato 
Junior no início de novembro. 
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Os futuros integrantes da 
Guarda Municipal de Manaus 
avançaram na preparação 
profissional com o início das 
aulas práticas de armamento 
e tiro. A atividade foi reali-
zada nesta sexta-feira (13), 
no clube de tiro Juliet Papa, 
no bairro Dom Pedro, zona 
Centro-Oeste, como parte do 
Curso de Formação coorde-
nado pela Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública 
e Defesa Social (Semseg). 
A capacitação começou com 
aula inaugural no dia 6 de 
novembro e iniciou as ati-
vidades regulares no dia 9. 
Com previsão de encerra-
mento em 15 de janeiro de 
2027, o curso possui carga 
horária de 584 horas-aula 
e é desenvolvido em parce-
ria com a Escola de Servi-
ço Público Municipal (Espi). 
Ao todo, aproximadamente 
200 alunos participam da 
formação, distribuídos em 
quatro turmas. A progra-
mação combina conteúdos 
teóricos e práticos, incluindo 
armamento e tiro, direitos 
humanos, uso diferenciado 
da força, primeiros socorros, 
atuação comunitária e segu-
rança no ambiente escolar.

Na etapa de treinamento 
com armas, os participantes 
recebem orientações so-
bre manuseio dos equipa-
mentos, procedimentos de 
segurança e execução de 
disparos. A disciplina prevê 
cerca de 370 disparos por 
aluno ao longo da formação, 
com acompanhamento de 
instrutores especializados. 
O responsável pela execu-
ção do curso, o investigador 

O crescimento de 135% 
dos casos de diabetes no 
Brasil acende um alerta 
para a importância dos cui-
dados com a saúde meta-
bólica e da adoção de há-
bitos saudáveis. A doença, 
especialmente o diabetes 
mellitus tipo 2, está di-
retamente relacionada a 
fatores como alimenta-
ção inadequada, excesso 
de peso e sedentarismo. 
No Dia Mundial do Diabe-
tes, celebrado em 14 de 
novembro, especialistas 
reforçam que mudanças 
no estilo de vida podem 
contribuir tanto para pre-
venir o desenvolvimento 
da doença quanto para 
melhorar a qualidade de 
vida de quem já convive 
com o diagnóstico.

De acordo com Naomi 
Shede, nutricionista e do-
cente do curso de Nutrição 
da Estácio, a alimentação 
exerce influência direta 
sobre o peso corporal, a 
sensibilidade à insulina e 
a saúde metabólica. Uma 
dieta com excesso de ca-
lorias e baixa qualidade 
nutricional, especialmen-
te pobre em fibras, vita-
minas e minerais, favorece 
o ganho de peso e o acú-
mulo de gordura visceral, 
localizada na região abdo-
minal. Esse processo está 
associado à resistência à 
insulina, um dos principais 
fatores envolvidos no de-
senvolvimento do diabe-
tes tipo 2.

Entre os alimentos que 
merecem atenção estão 
bebidas açucaradas, refri-
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A Câmara Municipal de Manaus (CMM) avançou na análise do Projeto de Lei nº 256/2023, de autoria do 
vereador Roberto Sabino (Republicanos), que prevê a presença de pelo menos um funcionário capacitado em 
Língua Brasileira de Sinais (Libras) nos balcões de informações dos shopping centers da capital. Durante a 
Ordem do Dia, os vereadores aprovaram o parecer favorável à proposta, que busca garantir melhores condições 
de atendimento às pessoas surdas ou com deficiência auditiva. A medida pretende facilitar o acesso a informa-
ções sobre serviços, localização de lojas e outras orientações oferecidas pelos estabelecimentos. Ao defender a 
iniciativa, Roberto Sabino destacou as dificuldades enfrentadas por esse público devido à falta de profissionais 
preparados para se comunicar em Libras nos centros comerciais. “Então, a gente precisa fazer alguma coisa para 
que essas pessoas também possam utilizar nos shoppings. Por exemplo, cada um dos shoppings colocar no balcão 
de informações um profissional capacitado, que possa, por meio da Língua Brasileira de Sinais, facilitar o acesso 
às informações”, afirmou o vereador. A proposta busca reduzir barreiras de comunicação e proporcionar mais 
autonomia às pessoas com deficiência auditiva durante o atendimento nos shopping centers. O projeto continua 
em tramitação na Câmara Municipal. Outras duas propostas voltadas à proteção animal e à inclusão de pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) também avançaram. De autoria do vereador Kennedy Marques (MDB), 
o Projeto de Lei nº 63/2023, que institui o Censo Municipal de Animais Domésticos, foi aprovado em primeira 
discussão. Já o Projeto de Lei nº 552/2025, do vereador Everton Assis (União Brasil), prevê a inclusão de orien-
tações sobre protocolos de segurança para atendimento a pessoas com TEA em cursos de primeiros socorros.

 Um homem de 37 anos foi preso preventivamente na quinta-
-feira (12) por descumprir uma medida protetiva concedida à ex-
-companheira, de 41 anos, em Manacapuru, município localizado a 
68 quilômetros de Manaus. A prisão foi realizada por policiais civis da 
Delegacia Especializada de Polícia (DEP), no bairro São José. Segundo 
a delegada Renata Viana, o investigado desrespeitava repetida-
mente a determinação judicial e fazia ameaças à mulher. Conforme 
a autoridade policial, ele não aceitava o fim do relacionamento. A 
delegada informou que a equipe policial já havia sido acionada em 
outras ocasiões para tentar localizar o homem. Nas diligências an-
teriores, ele conseguia escapar por uma janela que dava acesso ao 
telhado de um imóvel vizinho e seguia pelos fundos das residências. 

DIVULGAÇÃO

 DIVULGAÇÃO/PC-AM 

EDER FRANÇA/DICOM

Aplausos

Vaias

(MDB-AM) relatou o projeto de ajus-
te fiscal do governo federal, aprovado 
pelo plenário do Senado na quinta-
-feira (12), por 45 votos favoráveis e 31 
contrários. A proposta prevê medidas 
que podem gerar economia de R$ 45,1 
bilhões a R$ 56,1 bilhões em 2027, se-
gundo estimativa do Executivo. 

Verbas extras
O Congresso Nacional aprovou 24 

projetos que autorizam R$ 152,4 bi-
lhões em créditos suplementares e 
adicionais para ministérios, agências 
reguladoras, tribunais e empresas pú-
blicas. A maior parcela, de R$ 149,4 
bilhões, será destinada aos ministérios 
da Previdência e do Desenvolvimento e 

Assistência Social para garantir recur-
sos de programas como Bolsa Família 
e Benefício de Prestação Continuada 
(BPC). 

CPMI Master
O presidente do Congresso Nacional, 

Davi Alcolumbre (União-AP), reafirmou 
que cabe a ele decidir sobre a abertura 

O jornal que voce lê!

O amazonense João Antônio, conhecido como Chapa, natural de 
Presidente Figueiredo, a 107 km de Manaus, deu um importante passo 
em sua carreira profissional ao fechar contrato com a Cage Warriors, 
uma das principais organizações de MMA da Europa. O acordo prevê 
a participação do lutador em um evento da organização, marcado 
para o dia 28 de novembro, em Manchester, na Inglaterra. A luta do 
CW 215 Manchester, está programa para acontecer na Arena Bowlers 
Exhibition Centre (B.E.C Arena), com transmissão pelo canal UFC Fight 
Pass. O primeiro combate do evento está previsto para começar às 
14h00 (horário de Brasília) e às 13h00 (horário de Manaus).
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Transição técnica
A equipe de transição do go-

vernador eleito Omar Aziz (PSD) 
se reuniu com a presidente do 
Tribunal de Contas do Amazo-
nas (TCE-AM), Yara Lins, para 
obter informações sobre a situ-
ação administrativa e financeira 
do Estado. O grupo, coordena-
do pela vice-governadora eleita 
Alessandra Campêlo, pretende 
cruzar os dados fornecidos pelo 
Tribunal com documentos soli-
citados ao atual governo. 

Contas eleitorais
O Tribunal Regional Eleitoral 

do Amazonas (TRE-AM) esta-
beleceu 14 de novembro como 
prazo final para que partidos e 
candidatos que disputaram o se-
gundo turno das eleições de 2026 
apresentem as contas finais de 
campanha. Uma comissão for-
mada por 33 servidores auxilia 
na análise da arrecadação e da 
aplicação dos recursos. 

Federação partidária
O diretório nacional do PSB 

aprovou, por unanimidade, o iní-
cio das negociações para formar 
uma federação com o PDT. A de-
cisão foi tomada na quinta-feira 
(12) e autoriza a Executiva Na-
cional a avançar nas conversas, 
inclusive com a possibilidade de 
participação de outras legendas. 

Senado
A primeira suplente de Omar 

Aziz, Cheila Moreira, deverá as-
sumir uma cadeira no Senado 
Federal em 2027, levando o PT 
do Amazonas de volta à repre-
sentação na Casa após 15 anos. A 
última passagem de um senador 
do partido pelo Estado foi a de 
João Pedro, que deixou o man-
dato em 2011. 

Braga relator
O senador Eduardo Braga 

da Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do Banco 
Master. A instituição financeira 
é investigada por suspeita de 
fraude bilionária no sistema fi-
nanceiro. 

Agenda acelerada
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) pretende acelerar 
indicações para órgãos federais 
e propostas econômicas antes 
da renovação do Congresso Na-
cional. Entre as nomeações pre-
vistas estão vagas no Supremo 
Tribunal Federal (STF), Banco 
Central, Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica (Cade) 
e agências reguladoras.

Crise judicial
O presidente do Superior Tri-

bunal de Justiça (STJ), ministro 
Luís Felipe Salomão, afirmou que 
o impeachment de ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
poderia aprofundar a crise do Ju-
diciário. Em entrevista à CNN Bra-
sil, ele defendeu que eventuais 
irregularidades sejam apuradas 
pelos órgãos competentes, res-
peitando o devido processo legal. 

Reformas públicas
A Prefeitura de Benjamin Cons-

tant registrou R$ 22,6 milhões 
em atas de registro de preços 
para contratação de serviços de 
reparos, manutenção preventiva 
e corretiva e pequenas reformas 
em prédios públicos municipais. 
Os valores constam em dois do-
cumentos publicados no Diário 
Oficial dos Municípios.

Projeto de Lei
O deputado estadual Cabo Ma-

ciel (PL) apresentou um  Projeto 
de Lei, que estabelece requisitos 
de segurança para instalação, fi-
xação, manutenção e uso de tra-
ves de gol em espaços de ensino 
e prática esportiva no Amazonas.

 



Solidão digital

Editorial

As redes sociais transformaram a maneira como 
as pessoas se relacionam. Com poucos cliques, 
é possível conversar, compartilhar momentos e 
acompanhar a rotina de amigos e familiares, mesmo 
a quilômetros de distância. Entretanto, a facilidade 
de conexão nem sempre representa proximidade 
verdadeira. Em meio a curtidas, comentários e 
mensagens instantâneas, cresce uma contradição: 
nunca foi tão fácil estar conectado e, ao mesmo 
tempo, sentir-se sozinho.

O excesso de tempo diante das telas pode reduzir 
o espaço para conversas presenciais, enfraquecer 
vínculos afetivos e criar relações baseadas na apa-
rência. A busca por aprovação, por meio de curtidas 
e seguidores, também pode alimentar comparações 
e frustrações. Além disso, a exposição constante 
a vidas aparentemente perfeitas pode distorcer a 
percepção da realidade e aumentar a sensação de 
inadequação. A tecnologia, que deveria aproximar, 
não pode substituir o contato humano.

O desafio não está em abandonar o ambiente 
digital, mas em estabelecer limites e recuperar o 
valor das relações presenciais. É necessário refletir 
sobre como a tecnologia tem ocupado espaço na 
rotina e priorizar momentos de convivência, escuta 
e afeto. Afinal, conexão não se mede pelo número 
de seguidores ou mensagens recebidas, mas pela 
qualidade dos vínculos construídos. Estar online o 
tempo todo não significa estar verdadeiramente 
acompanhado.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

O Chamado que se faz 
anúncio

“Quando Jesus andava à 
beira do mar da Galileia, viu 
dois irmãos: Simão, chamado 
Pedro, e seu irmão André. 
Estavam lançando a rede ao 
mar, pois eram pescadores. 
Jesus disse a eles: Segui-me, 
e farei de vós pescadores 
de homens. Eles imediata-
mente deixaram as redes e 
o seguiram. Caminhando um 
pouco mais, Jesus viu outros 
dois irmãos: Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João. 
Estavam consertando as re-
des. Jesus os chamou. Eles 
imediatamente deixaram a 
barca e o pai e o seguiram.” 
(Mt 4,12-23)

Jesus chama discípulos. 
Os chamou: “segui-me”. Eles 
deixaram tudo, deixaram as 
redes e o seguiram. Seguir: 
ouvir, deixar, iniciar um ca-
minho novo. Seguir a Jesus 
é crer no que ele acreditou, 
dar importância ao que ele 
deu importância, interessar-
-se por aquilo que ele se 
interessou, defender a cau-
sa que ele defendeu, olhar 
as pessoas como ele olhou, 
aproximar-se dos necessi-
tados como ele o fez, amar 
as pessoas indistintamente 
como ele amou, confiar no 
Pai como ele confiou, ca-
minhar como ele caminhou, 
viver na esperança como ele 
viveu. Rezar como ele re-
zou, contemplar os pássaros 
do céu e os lírios do cam-
po como ele contemplou. 
Seguir Jesus como fizeram 
tantos irmãos e irmãs nesses 
séculos: deixando-se tomar 
pela graça do Evangelho, a 
vida do Reino de Deus. 

Como discípulos, discípu-
las, somos todos encontra-
dos, chamados. Encontrados 
e chamados para seguir Je-
sus, para viver da sua Palavra, 
ser testemunhas do Reino 
de Deus. 

Chamado é graça! Graça 
como dom; dom ofertado, 
entregue, oferecido que de-
seja ser cuidado, cultivado, 
anunciado. Como o chama-

do, a vocação é para a vida 
inteira um cuidado e cultivo 
continuo para que a vida do 
Crucificado-Ressuscitado se 
torne a razão da vida; tam-
bém razão das dores, sofri-
mentos, da transformação. 
Dom recebido, cultivado, 
para que nossa vida seja 
tudo em Cristo. Como nos 
diz Paulo: “já não eu, mas 
Cristo vive em mim!”

O chamado de Pedro e seu 
irmão André, Tiago e seu ir-
mão João, a nos recordar 
que “farei de vós pescadores 
de homens”. Todos recebe-
mos com eles uma missão. 
A vocação é missão, com os 
“Corações ardentes, pés a 
caminho”! Sim a vocação, que 
é uma missão, nasce da gran-
deza de um encontro que 
nos anima, aquece, e envia 
para anunciar a beleza da 
vida nova em Jesus Cristo. 
É esse “corações ardentes” 
que nos coloca a caminho. 
Quantos irmãos e irmãs que 
anunciam na catequese, nas 
pastorais, na vida familiar; 
quantos irmãos e irmãs tes-
temunhando na vida fami-
liar, quantos irmãos e irmãs 
testemunhando na missão 
na vida religiosa consagrada, 
quantos irmãos testemu-
nhando saindo, encontran-
do como ministros ordena-
dos. Quanto irmãos e irmãs 
anunciando e testemu-
nhando nos ministérios não 
ordenados. Quantos irmãos 
e irmãs anunciando, evange-
lizando nas pastorais deno-
minadas sociais, nas Caritas. 
Tudo no dom, na graça do 
chamado, da vocação: viver 
como Jesus viveu! Vocados 
e vocadas para que todos 
recebam o feliz anúncio de 
saber o quanto são amados e 
cuidados por Deus em Jesus 
Cristo.

O Evangelho da alegria 
que recebemos, é para ser 
semeado nos corações de 
todas as pessoas, em todas 
as culturas. Ou como diz São 
Marcos a “todas as criaturas”.

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“A Justiça cível nunca disse que o 
triplex não era do Lula”

O crescimento de 135% dos casos de 
diabetes no Brasil acende um alerta 

Prêmio petista
Com tamanha devoção ao PT, 

Aragão foi ministro da Justiça de 
Dilma, que o nomeou para reforçar 
sua defesa contra o impeachment.

Pouco tempo
Dilma Rousseff nomeou Eugê-

nio Aragão ministro da Justiça 
em março de 2016, mas no mês 
de maio seguinte ambos ficaram 
desempregados.

Aposentadoria
Após sua saída do MJ, subpro-

curador Eugênio Aragão retomou 
a carreira no Ministério Público 
Federal até se aposentar no ano 
seguinte.

Já há 9 anos
Foi também no ano seguinte, 

2017, que Eugênio Aragão se jun-
tou a Willer Tomaz no escritório 
Aragão & Tomaz Advogados As-
sociados.

Ciro Gomes pode insistir na Pre-
sidência em 2030

Recolhido após derrota na dis-
puta pelo Governo do Ceará, Ciro 
Gomes (PSDB) ainda não preten-
de submergir completamente da 
política. O ex-governador cearen-
se avalia voltar a concorrer à Pre-
sidência da República em 2030. 
Falta muito chão, mas até vice-
-presidência ou o Senado também 
aparecem na lista de destinos 
desejados por Ciro. Sobre even-
tual composição em um possível 
governo Flávio Bolsonaro (PL), a 
coluna soube que não houve con-
vite ou conversa sobre isso.

Na moita
No Ceará, Ciro não pede vo-

tos para ninguém, mas trabalhou 
como oposição à candidatura de 
Lula (PT), com quem não se bica 
mais.

Apoio liberado
Aliados de Ciro foram liberados 

para pedir votos para quem bem 
entendessem. A maioria foi para o 
lado de Flávio.

Ficou feio
Aliado de primeira hora de Ciro diz 

que “é improvável” nova tentativa 
de disputar o governo estadual.

Contenção de danos
Deputados do PT, reeleitos e os 

novatos que vão chegar em feverei-
ro, já foram procurados pela direção 
do partido sobre eventual apoio a 
Hugo Motta (Rep-PB) para Presi-
dência da Câmara, no próximo ano.

Pouco resolve
PDT e PSB correm para fechar 

apoio a Davi Alcolumbre (União-
-AP) na tentativa de se reeleger 
presidente do Senado. É gota no 
oceano. A Casa será de maioria 
conservadora. Os dois partidos têm 
só 5 parlamentares.

Dupla face
A internet resgatou vídeo de 

2022 em que André Janones, que 
disputava a Presidência da Repú-
blica, era elogiado por Pablo Mar-
çal. Desistiu do pleito para apoiar 
Lula (PT). O deputado foi acusado 
de “alpinismo social”

Penico
A partir de amanhã (23), brasi-

leiros, eleitores ou não, se livram 
da importunação da propaganda 
eleitoral “gratuita” em redes de 
rádio e televisão. O conteúdo só 
pode circular até esta sexta-feira.

App é documento
O TSE esclareceu que o aplicativo 

e-Título é documento oficial válido 
para votar, desde que contenha 
a fotografia do cidadão. Muitos 
eleitores reclamaram de outros 
documentos terem sido exigidos 
no 1º turno.

Top velhos
Estudo Ranking dos Políticos 

Sérgio Moro (PL-PR), sobre a Lula tentando, mais uma vez, desvirtuar os fatos

aponta: Lula é o 15º líder mais ve-
lho entre as mais de 200 nações 
mundiais. Perde só para 12 líderes 
da África e Oriente Médio, e dois 
europeus; presidentes da Itália e 
Áustria.

Buraco vermelho
O Instituto Millenium fez as con-

tas: entre 2022 e 2026, o déficit no-
minal mais que duplicou (de 4,57% 
do PIB para 9,34%), juros nominais 
cresceram 5,82% para 8,67% do PIB 
e a dívida bruta cresceu 9% do PIB.

Pura lorota
O senador Deltan Dallagnol 

(Novo-PR) flagrou o “estelionato 
eleitoral” do PT no TSE. Ao invés de 
apresentar documentos sigilosos 
de Lula, como fizeram parecer em 
foto, petistas entraram com 200 
páginas de notícias contra Flávio. 
Não há um documento de Lula, 
familiares, instituto... nada.

Pergunta no presentinho
Também é pai do uísque de 

R$500 mil?

Poder sem Pudor
Militar cumpre ordens
Na campanha presidencial de 

1950, o ex-ditador Getúlio Vargas 
acabaria eleito. O País estava in-
tranquilo e prosperavam os boatos 
sobre a insatisfação dos militares 
com o seu retorno ao poder. Filha 
de assessora de Getúlio, Alzirinha 
Vargas estava preocupada e quis 
saber sobre o futuro de tudo aquilo: 
“Papai, o que farão as Forças Arma-
das?”, perguntou. “Farão continên-
cia, minha filha, farão continência”.

Como tubarão que sente cheiro de sangue na água, o PT também não dorme no ponto quando o assunto é cargo. 
A ala baiana do partido dá como certa a saída de Andrei Rodrigues, isso antes mesmo da nova crise envolvendo o 
diretor-geral e parte da Polícia Federal após o (ainda) chefão da PF afastar dois delegados de funções de chefia em 
investigações envolvendo o Banco Master. O nome em alta no partido é o de Marcelo Werner, secretário de Segurança 
Pública da Bahia. Pois é.
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Equipe de Omar visita Central 
de Medicamentos do Amazonas

A 
comissão de transi-
ção do Governo do 
Amazonas, coorde-
nada pelo governador 

eleito Omar Aziz, visitou na 
sexta-feira (13) a Central de 
Medicamentos do Amazonas 
(Cema), no bairro Praça 14, em 
Manaus. A agenda foi con-
duzida pela vice-governadora 
eleita, Alessandra Campelo, 
acompanhada de integran-
tes da equipe. Alessandra foi 
recebida pela coordenadora 
da Cema, Herbenya Peixoto, 
e conversou com servidores 
para conhecer a rotina de 
funcionamento da unidade. 
Também ouviu pessoas que 
aguardavam atendimento no 
local, buscando compreender 
as demandas dos usuários e 
os desafios no acesso a me-
dicamentos.

A visita integra o levan-
tamento temático sobre os 
serviços estaduais, que in-
clui reuniões com gestores, 
conversas com servidores e 
visitas a diferentes estrutu-
ras da administração públi-
ca. As informações coleta-
das serão reunidas em um 
relatório a ser apresentado 
a Omar Aziz, com o objetivo 
de orientar o planejamento 
das primeiras ações do novo 
governo, a partir de 6 de 
janeiro de 2027. 

A saúde está entre as 
áreas prioritárias, especial-
mente diante do compro-
misso do governador eleito 
de enfrentar os gargalos do 

atendimento na rede pública 
estadual.

Na quinta-feira (12), a 
comissão também esteve 
no Tribunal de Contas do 
Estado do Amazonas (TCE-
-AM), onde foi recebida pela 
presidente da Corte, conse-
lheira Yara Amazônia Lins. 
A reunião teve como ob-
jetivo reunir informações e 
avaliações técnicas sobre a 
administração estadual para 
contribuir com o planeja-
mento do próximo governo. 
Durante o encontro, o TCE-
-AM colocou três auditores 

de controle externo à dispo-
sição da equipe de transição. 
Os profissionais poderão au-
xiliar no compartilhamento 
de dados e esclarecer dú-
vidas relacionadas à gestão 
pública. A colaboração busca 
oferecer informações técni-
cas para orientar as decisões 
da futura administração. A 
participação do Tribunal in-
tegra o trabalho de levan-
tamento conduzido pela 
comissão, que busca reunir 
informações de diferentes 
órgãos e setores do gover-
no. A proposta é conhecer 

a estrutura administrativa, 
identificar desafios e com-
preender as condições dos 
serviços oferecidos à popu-
lação antes do início do novo 
mandato. 

Além das visitas presen-
ciais, a equipe também man-
tém diálogo com instituições 
e aguarda documentos e 
dados solicitados à atual 
administração estadual. As 
informações recebidas se-
rão analisadas e cruzadas 
com os levantamentos feitos 
junto aos órgãos de controle, 
para formar um diagnóstico 

mais amplo da situação do 
Estado. Segundo Alessandra 
Campelo, o trabalho neste 
momento está concentrado 
na coleta e análise de infor-
mações, sem antecipar ava-
liações sobre a gestão atual.

A expectativa é que o diag-
nóstico ajude a estabelecer 
prioridades e organizar as 
primeiras ações do governo 
de Omar Aziz, cujo início está 
previsto para 6 de janeiro de 
2027. A nova gestão esta-
dual, liderada por Omar Aziz 
e tendo Alessandra Campe-
lo como vice-governadora, 

tem posse prevista para 6 
de janeiro de 2027. Até lá, a 
comissão de transição conti-
nuará reunindo informações 
sobre o funcionamento das 
secretarias, órgãos e servi-
ços públicos para preparar a 
passagem da administração. 
O período de transição busca 
garantir que o novo governo 
inicie o mandato com um 
diagnóstico das condições 
do Estado e das principais 
demandas da população. 
Com base nos dados cole-
tados, a futura gestão deverá 
definir prioridades.

Equipe ouviu servidores e usuários

Equipe ouviu 
servidores e usuários 
para identificar 
demandas no acesso 
a medicamentos

PSB aprovou o início das negociações para formar uma federação com o PDT

PSB avança em negociação para federação com PDT
DIVULGAÇÃO

ARTICULAÇÃO

O Diretório Nacional do 
Partido Socialista Brasilei-
ro (PSB) aprovou por una-
nimidade, na quinta-feira 
(12), o início das articulações 
para formar uma federação 
partidária com o Partido 
Democrático Trabalhista 
(PDT). A decisão autoriza 
a Executiva Nacional do 
PSB a conduzir as nego-
ciações e avaliar a partici-
pação de outras legendas 
do campo progressista. 
A deliberação foi tomada 
durante reunião realizada 
em Brasília, com a presença 
de lideranças nacionais da 
sigla, entre elas o presiden-
te do partido, João Cam-
pos, e o vice-presidente 
da República, Geraldo Al-
ckmin. Embora represente 
um avanço nas conversas, 
a aprovação não significa 
que o acordo esteja conclu-
ído. As direções partidárias 
ainda precisam definir os 
termos da composição.

Em comunicado, o PSB 
afirmou que a aproxima-
ção com o PDT conside-

ra a trajetória política das 
duas legendas e compro-
missos relacionados à de-
mocracia, à justiça social 
e à soberania nacional. O 
partido também defendeu 
a construção de uma agen-
da conjunta voltada ao de-
senvolvimento econômico, 
à inclusão social e à redução 
das desigualdades. A le-
genda declarou ainda que 
pretende contribuir para 
a sustentação política do 
governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
com Geraldo Alckmin na 
Vice-Presidência. Durante 
a reunião, Alckmin desta-
cou a importância de o PSB 
manter abertura para no-
vas articulações e possibili-
dades de alianças políticas. 
A possibilidade de incluir 
outras siglas também faz 
parte das discussões. O PDT 
já havia aprovado, no dia 6 
de novembro, por meio de 
sua Executiva Nacional, o 
ingresso em uma federação 
com Solidariedade, Parti-
do Renovação Democrática 

(PRD) e Avante. Na mesma 
ocasião, a direção pedetista 
manifestou apoio à entrada 
do PSB na composição.

Caso as cinco legendas 
avancem para um acordo, 
o grupo poderá reunir 33 
deputados federais e cin-
co senadores, conforme 
levantamento divulgado 

durante as negociações. A 
ampliação também é con-
siderada estratégica para 
fortalecer a representação 
parlamentar dos partidos 
e ampliar sua participação 
nas decisões do Congresso 
Nacional. O PDT enfrenta 
um desafio relacionado à 
cláusula de desempenho, 

também conhecida como 
cláusula de barreira, que 
estabelece critérios mí-
nimos de votação ou de 
representação na Câmara 
dos Deputados para que as 
siglas tenham acesso a re-
cursos do Fundo Partidário 
e à propaganda gratuita no 
rádio e na televisão. O PSB, 

por sua vez, atingiu indivi-
dualmente os requisitos nas 
eleições de 2026. Depois 
de concluídas as negocia-
ções e aprovados os termos 
pelas instâncias partidárias 
responsáveis, o pedido de 
registro deverá ser encami-
nhado ao Tribunal Superior  
Eleitoral (TSE).
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O plenário do Senado 
Federal aprovou na  
quinta-feira (12), por 45 
votos a 31, o texto-base 

do Projeto de Lei Complemen-
tar nº 299/2026, que altera o 
arcabouço fiscal e confere no-
vos instrumentos de gestão or-
çamentária ao Poder Executivo. 
Relatado pelo senador Eduar-
do Braga (MDB-AM), o texto 
modifica a Lei Complementar 
nº 200/2023 para autorizar o 
contingenciamento preventivo 
focado no centro da meta de 
resultado primário e limitar o 
crescimento real da despesa a 
2,0% ao ano em exercícios com 
contenção de gastos. 

Ainda é necessário analisar 
destaques ao texto, o que deve 
ocorrer na sessão da próxima 
terça-feira (17).

A matéria estabelece um im-
pacto no resultado primário de 
2027 estimado entre R$ 43 bi-
lhões e R$ 56 bilhões, além de criar 
uma margem de R$ 100 bilhões 
na regra de ouro via desvinculação 
de até 40% do superávit financei-
ro de fundos públicos. 

Proposta altera o 
arcabouço fiscal 
e estabelece 
novas regras para 
compensações da 
Lei Kandir

DIVULGAÇÃO

Eduardo Braga durante sessão no plenário

Renato amplia articulação 
com deputados do Avante

BASTIDORES

DIVULGAÇÃO

O prefeito de Manaus, Re-
nato Júnior, intensificou as 
articulações políticas com 
representantes do Avante 
ao se reunir, na quinta-feira 
(12), com o deputado esta-
dual Abdala Fraxe e os parla-
mentares eleitos David Reis 
e Eduardo Alfaia. O encontro 
teve como pauta assuntos 
de interesse da capital e do 
Amazonas, além da relação 
entre os poderes para a pró-
xima gestão estadual.

Após a reunião, Renato 
publicou uma fotografia ao 
lado dos três parlamentares 
e destacou a importância da 
aproximação institucional 
entre a Prefeitura, a Assem-
bleia Legislativa do Amazo-
nas (Aleam) e o governo que 

será comandado por Omar 
Aziz. Para o prefeito, o diálo-
go entre as instituições pode 
facilitar o encaminhamento 
de projetos e ações voltados 
à população.

“Reunião muito proveito-
sa. Um encontro onde trata-
mos de pautas importantes 
para Manaus e para todo o 
estado do Amazonas”, es-
creveu o prefeito nas re-
des sociais. A aproximação 
também ocorre em um mo-
mento de reorganização das 
forças políticas para a pró-
xima legislatura. O Avante 
terá três representantes na 
Aleam, com Abdala Fraxe, 
David Reis e Eduardo Alfaia, 
e poderá participar das arti-
culações em torno da com-

posição da Mesa Diretora e 
de outras decisões internas 
do Legislativo. O encontro 
amplia a interlocução de 
Renato com o grupo políti-
co de Omar Aziz. Depois do 
primeiro turno das eleições, 
o prefeito declarou apoio ao 
governador eleito e, pos-
teriormente, participou de 
articulações que aproxima-
ram vereadores de sua base 
do futuro chefe do Execu-
tivo estadual e do senador 
Eduardo Braga. Ao reunir re-
presentantes do partido na 
Assembleia, Renato reforça 
a defesa de uma relação de 
cooperação entre os pode-
res. A articulação ocorre em 
meio à preparação para a 
mudança de governo.

Prefeito recebeu deputados do Avante e defendeu diálogo

O Amazonas depois das urnas 
Encerrada a disputa eleito-

ral, o Amazonas precisa pen-
sar em como transformar a 
imensidão territorial, a riqueza 
ambiental e o potencial eco-
nômico do estado em desen-
volvimento capaz de alcançar 
os 62 municípios, gerar em-
pregos e melhorar concreta-
mente a vida da população.

Governar o Amazonas sig-
nifica enfrentar problemas 
históricos de infraestrutura, 
saúde, educação, logística e 
desigualdade regional, sem 
perder de vista a respon-
sabilidade de preservar um 
patrimônio ambiental de im-
portância mundial.

A Zona Franca de Manaus 
continua sendo um dos moto-
res da economia amazonen-
se, responsável por empregos, 
atividade industrial e arreca-
dação.  Entretanto, defender a 
ZFM não significa aceitar que 
o futuro econômico do estado 
dependa predominantemen-
te de um único modelo. 

O Amazonas precisa for-
talecer seu polo industrial 
e também  construir novas 
matrizes de desenvolvimento, 
capazes de ampliar a geração 
de renda e reduzir vulnerabi-
lidades diante das transfor-
mações tecnológicas, econô-
micas e comerciais.

A bioeconomia deve ocupar 
lugar central nessa estratégia. 
A biodiversidade amazônica 
oferece possibilidades para a 
produção de fármacos, cos-
méticos, alimentos, insumos 
industriais e novos materiais. 

Contudo, não basta repe-
tir o potencial da floresta em 
discursos oficiais. É necessário 
investir em ciência, tecnolo-
gia, universidades, formação 

profissional, crédito, infraes-
trutura e segurança jurídica. 

Precisamos desenvolver 
cadeias produtivas que per-
mitam ao Amazonas participar 
das etapas mais rentáveis da 
transformação de seus recur-
sos, em vez de permanecer 
limitado ao fornecimento de 
matérias-primas.

Outro tema que exige aten-
ção é o potencial mineral do 
estado, inclusive no campo 
das terras raras e dos minerais 
estratégicos. 

Há ocorrências de terras 
raras associadas a depósitos 
minerais em Pitinga, mas po-
tencial geológico não implica, 
automaticamente, viabilida-
de econômica ou autorização 
para exploração.

O caminho deve combinar 
pesquisa científica, transpa-
rência, proteção ambiental 
e respeito aos direitos das 
populações locais. Se proje-
tos economicamente viáveis 
forem confirmados, o estado 
precisa trabalhar para que o 
beneficiamento, a pesquisa e 
parte relevante da cadeia in-
dustrial sejam desenvolvidos 
no próprio Brasil, sempre que 
possível no Amazonas. 

Não faria sentido retirar 
riquezas do território sem 
assegurar contrapartidas du-
radouras em tecnologia, em-
pregos qualificados, receitas 
públicas e desenvolvimento 
regional. 

A infraestrutura é outro 
desafio incontornável. A dis-
cussão sobre a BR-319 pre-
cisa avançar com seriedade e 
soluções técnicas que consi-
derem tanto a integração do 
Amazonas ao restante do país 
quanto a proteção da floresta. 

O estado necessita de lo-
gística eficiente, transporte 
fluvial moderno, portos ade-
quados, conectividade digital 
e melhores condições de cir-
culação de pessoas e mer-
cadorias.

Também é indispensável 
olhar para o interior. Não existe 
projeto de desenvolvimento 
amazonense quando comu-
nidades distantes continuam 
enfrentando dificuldades de 
acesso à saúde especializa-
da, educação de qualidade, 
internet e oportunidades de 
trabalho. 

O tamanho do estado não 
pode servir como justificativa 
permanente para a ausência 
do poder público. Precisa ser 
tratado como uma condição 
que exige soluções próprias, 
com investimentos planeja-
dos e políticas adaptadas à 
realidade de cada região.

O novo governo terá o de-
ver de articular interesses dis-
tintos em torno de objetivos 
comuns. A Assembleia Legis-
lativa, as bancadas federal e 
estadual, os prefeitos, as uni-
versidades, o setor produtivo 
e a sociedade civil precisam 
participar da construção de 
uma agenda de longo prazo. 

Mais importante do que 
anunciar grandes projetos 
será estabelecer metas, iden-
tificar fontes de financiamen-
to, cumprir etapas e prestar 
contas dos resultados.

O Amazonas possui riquezas 
naturais extraordinárias, posi-
ção geográfica estratégica e 
uma população que não pode 
continuar esperando indefini-
damente por oportunidades.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

Senado aprova ajuste
fiscal relatado por Braga

Para elevar a arrecadação, a 
medida amplia de 10% para 20% 
a redução de benefícios tributá-
rios federais e restringe tempo-
rariamente a compensação de 
débitos com créditos dos con-
tribuintes.

Em seu parecer, o relator deta-
lhou a diretriz socioeconômica da 
proposta. Braga declarou. “Que-
remos um país que possa crescer 
com redução das desigualdades 
econômicas e regionais, além de 
assegurar um lar melhor para as 

futuras gerações”.
Durante as deliberações em 

plenário, o relator rebateu acu-
sações sobre um eventual des-
cumprimento de obrigações 
com os entes federativos. Braga 
descartou a ocorrência de calote 
ao defender a aprovação de um 
orçamento alinhado com a ar-
recadação real da União. Sobre 
os repasses da Lei Kandir aos 
Estados e Municípios, a matéria 
limita a entrega em 2027 ao valor 
de R$ 1 bilhão, diferindo o saldo 

restante em parcelas anuais até 
2037.

“Nós não estamos cancelando 
crédito da lei Kandir. Ao contrário, 
nós estamos estabelecendo um 
fluxo de pagamento que seja fac-
tível”, destacou o senador Braga.

Ao fundamentar a aprovação 
da matéria, o líder do MDB citou 
o resultado da eleição de outubro 
para respaldar a associação entre 
responsabilidade fiscal e manu-
tenção de serviços públicos. “O 
que nós tivemos aprovado nas 

urnas brasileiras foi uma social-
-democracia, onde a responsa-
bilidade fiscal onde a respon-
sabilidade com a economia, ela 
é preponderante, mas ela não 
atropela, não esmaga, não tira 
direitos sociais”.

A proposta mantém preserva-
das as verbas destinadas à saúde 
e à educação, autorizando o dire-
cionamento de recursos econo-
mizados para investimentos in-
fraestruturais. O texto aprovado 
também estabelece prazo de 120 

dias para o Congresso Nacional 
deliberar sobre a regulamenta-
ção das verbas indenizatórias 
sujeitas ao teto remunerató-
rio do funcionalismo público. O 
projeto ainda inclui autorização 
extraordinária para deduzir até 
R$ 10,5 bilhões da meta de re-
sultado primário de 2026 para o 
custeio da subvenção econômica 
ao óleo diesel.Proposta altera o 
arcabouço fiscal e estabelece no-
vas regras para compensações 
da Lei Kandir
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Estado alinha detalhes de 
concurso com 7,8 mil vagas

da seleção. Os encontros são 
coordenados pela secretária 
executiva adjunta Pedagógi-
ca, Roberta Prestes, e con-
tam com representantes da 
Procuradoria-Geral do Esta-
do (PGE), de sindicatos e asso-
ciações dos trabalhadores da 
educação, além de departa-
mentos da própria secretaria 
e da banca organizadora.

Segundo Roberta Prestes, 
a elaboração do edital consi-
dera as necessidades da rede 
estadual e as contribuições 
dos representantes dos pro-
fissionais da educação. “Es-
tamos preparando tudo com 
muita cautela. Já reunimos a 
Comissão, a Cesgranrio, ou-
vimos representantes dos 
sindicatos, com o objetivo de 
construir um edital que aten-
da, da melhor forma possível, 

A 
preparação do con-
curso público da Se-
cretaria de Estado de 
Educação e Desporto 

Escolar entrou na fase de 
conclusão do edital. O certa-
me prevê a oferta de 7.862 
vagas para diferentes cargos 
da rede estadual de ensino 
no Amazonas. A seleção será 
organizada pela Fundação 
Cesgranrio, responsável pela 
elaboração e execução do 
processo seletivo.

A Comissão Dirigente do 
Concurso tem realizado reu-
niões para alinhar os detalhes 

as necessidades da Secreta-
ria”, afirmou.

O concurso deverá contem-
plar vagas para professores, 
pedagogos, merendeiros, psi-
cólogos, assistentes sociais, 
engenheiros e outros profis-
sionais que atuam nas uni-
dades de ensino e no suporte 
administrativo e pedagógico. A 
seleção também prevê oportu-
nidades exclusivas para can-
didatos indígenas, como parte 
das medidas de inclusão e va-
lorização da diversidade.

Atualmente, a rede esta-
dual atende mais de 380 mil 
estudantes distribuídos em 
612 escolas nos municípios 
amazonenses. O quadro do-
cente reúne 24.171 professo-
res, sendo 10.140 na capital e 
14.031 no interior. A ampliação 
do número de servidores bus-

ca atender às demandas das 
unidades escolares e reforçar 
a estrutura de ensino em di-
ferentes regiões.

A realização do concurso 
também pretende ampliar 
a presença de profissio-
nais em áreas essenciais ao 
funcionamento das escolas, 
contribuindo para o desen-
volvimento das atividades 
pedagógicas e para o aten-
dimento aos estudantes. A 
expectativa é que a seleção 
fortaleça o quadro de servi-
dores da educação estadual.

Com o edital ainda em fase 
de finalização, informações 
como período de inscrição, 
distribuição detalhada das 
vagas, remuneração e da-
tas das provas deverão ser 
apresentadas no documento 
oficial. Até o momento, não 

há cronograma divulgado 
para essas etapas. A parti-
cipação de representantes 
dos trabalhadores da educa-
ção nas reuniões busca in-
cluir diferentes perspectivas 
na elaboração do edital. A 
presença de sindicatos e as-
sociações permite discutir as 
demandas dos profissionais 
que atuam diariamente nas 
escolas e contribuir para que 
as regras do concurso consi-
derem as particularidades da 
rede estadual. A diversidade 
de cargos previstos também 
demonstra que a seleção não 
ficará restrita à contratação 
de professores. Profissionais 
de áreas administrativas, téc-
nicas e de apoio são neces-
sários para o funcionamento 
das unidades escolares e para 
a execução de atividades que 

complementam o trabalho 
pedagógico.

Outro ponto previsto é a re-
serva de oportunidades para 
candidatos indígenas. A medi-
da considera a diversidade dos 
povos que vivem no Amazonas 
e a importância de ampliar a 
participação desses profissio-
nais na rede pública de ensino, 
especialmente em um estado 
com realidades educacionais 
distintas entre a capital e os 
municípios do interior. Com a 
conclusão dos ajustes, a próxi-
ma etapa será a publicação do 
edital, que deverá apresentar 
os requisitos para cada fun-
ção, o número de vagas por 
cargo, os critérios de seleção 
e o cronograma. A divulgação 
dessas informações permitirá 
que os interessados conhe-
çam as condições.

Edital está em fase 
final e prevê vagas 
para diversas áreas 
da educação

Unidades oferecem consultas cardiológicas, mamografias e ultrassonografias até 27 de novembro

Carretas levam atendimento especializado a Novo Airão
 EVANDRO SEIXAS/SES-AM

EXAMES

O município de Novo Ai-
rão (a 115 quilômetros de 
Manaus) recebe, a partir de 
segunda-feira (16), duas Car-
retas da Saúde, do Governo 
do Amazonas. As estruturas 
ficarão instaladas na área de 
estacionamento do Ginásio 
Poliesportivo Jorge Ferrari, 
localizado na rua Pedro Sabo 
Mendes, no Centro, até o dia 
27 de novembro, oferecendo 
consultas especializadas em 
cardiologia, avaliação cardía-
ca e exames de mamografia, 
ultrassonografia. A iniciativa, 
realizada em parceria com a 
Secretaria Municipal de Saú-
de (Semsa) de Novo Airão, 
amplia o acesso da popula-
ção do município a serviços 
especializados de saúde. 
A Carreta do Coração oferece 
consultas em cardiologia, ele-
trocardiograma, ecocardio-
grama convencional e teste 
ergométrico. Já a Carreta da 
Saúde disponibiliza exames 
de mamografia e ultrassono-

grafia, com capacidade diária 
de 60 ultrassonografias e 50 
mamografias. Os atendimen-
tos serão realizados das 8h às 
12h e das 13h às 17h, exceto aos 
domingos e feriados.

São oferecidos exames 
de ultrassonografia de ab-
dômen total, abdômen su-
perior, tireoide, aparelho 
urinário e próstata, além 
de exames por via abdomi-
nal, transvaginal e pélvica. 
Os serviços são destinados a 
pacientes adultos que já pas-
saram por atendimento nas 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) e que possuem en-
caminhamento emitido pelo 
Complexo Regulador do Ama-
zonas. A exceção é a mamo-
grafia para mulheres a partir 
dos 40 anos, que pode ser rea-
lizada sem encaminhamento. 
A SES-AM possui seis Carretas 
da Saúde atuando na capital e 
no interior. Em Manaus, uma 
segunda Carreta do Coração 
está instalada no Centro Es-

tadual de Convivência da Fa-
mília Magdalena Arce Daou, 
na Avenida Brasil, no bairro 
Santo Antônio, na zona oeste. 
Primeira unidade móvel desse 
tipo implantada no Brasil, a 
carreta permanece no local 
até o dia 27 de novembro, 
oferecendo consultas es-
pecializadas em cardiologia, 
eletrocardiograma, ecocar-
diograma convencional, teste 
ergométrico e consultas de 
retorno. Para ter acesso aos 
serviços, os pacientes devem 
ser encaminhados pelo Sis-
tema de Regulação (Sisreg) 
e apresentar pedido médico, 
guia autorizada pelo sistema, 
documento oficial com foto 
e Cartão Nacional de Saúde 
(Cartão SUS). Ainda em Ma-
naus, uma segunda Carreta da 
Saúde oferece exames de ma-
mografia e ultrassonografia 
no estacionamento do Sho-
pping São José, na avenida 
Cosme Ferreira,, no bairro São 
José, na Zona Leste.
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Brenda Barros é advogada há 7 anos e historiadora. Atua na assessoria trabalhista 
de empresas, com foco em prevenção e defesa em processos. Também atua em 
Direito de Família.

A cena se repete todo ano. 
Em dezembro, a loja enche, 
o dono contrata reforço às 
pressas e respira aliviado 
com as vendas. Em fevereiro, 
chega a notificação da Justi-
ça do Trabalho. O temporário 
que salvou o Natal virou um 
processo.

Quase sempre, o problema 
não está na contratação em 
si, e sim em um destes cinco 
erros.

Erro 1: contratar direto e 
chamar de temporário. Pela 
lei, o temporário é contrata-
do por uma empresa de tra-
balho temporário, registrada 
no Ministério do Trabalho. 
É ela que assina a carteira 
e paga o salário. Se a sua 
empresa contrata direto, por 
poucos meses, isso é contra-
to por prazo determinado, 
outra modalidade. Nele, dis-
pensar antes da data com-
binada obriga a pagar uma 
indenização ao funcionário.

Erro 2: usar o temporário 
para preencher vaga fixa. Ele 

serve para cobrir o aumento 
de movimento, como o de 
fim de ano, ou para substituir 
alguém afastado. Se a função 
é permanente e o “tempo-
rário” vai sendo trocado por 
outro a cada temporada, a 
Justiça tende a enxergar ali 
um emprego comum.

Erro 3: esquecer o prazo. O 
temporário pode ficar até 180 
dias, com mais 90 se o motivo 
continuar. Depois disso, só 
pode voltar como temporário 
na mesma empresa após 90 
dias. Chamar de volta antes 
pode criar vínculo direto com 
você.

Erro 4: pagar menos que 
aos funcionários da casa. O 
temporário deve receber o 
mesmo salário de quem faz a 
mesma função, além de hora 
extra, folga semanal, FGTS, 
férias e 13º proporcionais.

Erro 5: escolher a agência 
só pelo preço. Esse é o que 
mais surpreende. Se a em-
presa de trabalho temporá-
rio não pagar salários, FGTS 
ou INSS, a conta pode sobrar 

Vai contratar temporários final de ano? 
Veja como evitar processo em janeiro

Em Tempo de DireitoEm Tempo de Direito

para você, que recebeu o 
trabalhador. E a segurança 
dele no seu estabelecimen-
to é responsabilidade sua. 
Antes de fechar contrato, 
peça comprovantes de que 

a agência está em dia.
E se o temporário for tão 

bom que você queira efeti-
vá-lo? Ótimo sinal. Só não 
faça um novo contrato de 
experiência: a lei não permi-

te, porque o período como 
temporário já cumpriu esse 
papel.

Reforçar a equipe no fim 
de ano é boa decisão. O que 
transforma essa decisão em 

prejuízo é a pressa. Dez mi-
nutos para conferir a forma 
de contratação, a agência e 
o prazo custam muito me-
nos do que um processo em 
fevereiro.



redacao@emtempo.com.br | Daniel Landazuri

9Economia
Manaus, sábado e domingo, 14 e 15 de novembro de 2026

DIVULGAÇÃO

PIB do AM cresce 5,6% e 
tem 4ª maior alta do país 

sultado coloca o estado entre 
as unidades da Federação 
com maior avanço econô-
mico no período analisado. 
Entre as atividades que 
contribuíram para o desem-
penho amazonense, desta-
caram-se as indústrias de 
transformação e a agropecu-
ária. No setor industrial, tive-
ram relevância os segmentos 
de fabricação de equipa-
mentos de informática e de 
transporte. Já na produção 
agropecuária, os destaques 
foram a mandioca e o açaí.

O resultado acompanha 
um cenário de crescimen-
to em toda a Região Norte. 
Entre 2023 e 2024, todas as 
unidades da Federação nor-
tistas registraram expansão 
econômica. Além do Ama-
zonas, Amapá, Acre, Pará, 
Tocantins e Roraima apre-
sentaram taxas superiores 
à média nacional de 3,4%. 
Rondônia teve crescimento 
de 3%. Apesar do avanço re-
gistrado em 2024, o Amazo-
nas respondeu por 1,5% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro. Com essa partici-

pação, o estado ocupou a 16ª 
posição entre as 27 unida-
des da Federação no tama-
nho da economia nacional. 
A Região Norte concentrou 
6% do PIB do Brasil no mes-
mo ano. Na comparação com 
2023, a participação regional 
aumentou 0,2 ponto percen-
tual, indicando maior pre-
sença da economia nortista 
no resultado nacional. Outro 
indicador apresentado pelo 
levantamento é o Produto 
Interno Bruto per capita, que 
corresponde ao valor do PIB 
dividido pela população. No 
Amazonas, o indicador alcan-
çou R$ 41.397,46 em 2024.

O resultado ficou acima da 
média da Região Norte, de R$ 
37.932,18, mas permaneceu 
abaixo da média brasileira, 
de R$ 55.409,93. Entre os 
estados nortistas, Rondônia 
registrou R$ 48.665,19, en-
quanto Tocantins alcançou 
R$ 43.166,87. No Pará, o indi-
cador ficou em R$ 33.600,93. 
O Sistema de Contas Regio-
nais reúne informações so-
bre a composição e a evolu-
ção do PIB das unidades da 

A economia do Amazo-
nas cresceu 5,6% em 
2024, na comparação 
com o ano anterior, 

e registrou a quarta maior 
expansão entre as 27 uni-
dades da Federação. O de-
sempenho ficou acima da 
média brasileira, de 3,4%, e 
da Região Norte, que avançou 
4,5%. Os dados fazem parte 
do Sistema de Contas Regio-
nais (SCR) 2024, divulgado 
nesta sexta-feira (13) pelo 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

No ranking nacional, o 
Amazonas ficou atrás da Pa-
raíba, que apresentou cres-
cimento de 6,5%, do Amapá, 
com 6,1%, e do Rio Grande 
do Norte, com 6%. O Ceará 
aparece na quinta posição, 
com expansão de 5,4%. O re-

Federação. O levantamento 
é elaborado pelo IBGE em 
parceria com órgãos estadu-
ais de estatística, secretarias 
estaduais de Governo e a 
Superintendência da Zona 

Franca de Manaus (Suframa). 
O PIB mede a soma de todos 
os bens e serviços finais pro-
duzidos em determinado pe-
ríodo e é calculado com base 
no Sistema de Contas Nacio-

nais do Brasil, coordenado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
conforme recomendações 
internacionais da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

Em 2023, o PIB do AM havia totalizado R$ 161,7 bilhões

Resultado de 2024 
supera as médias 
nacional e regional, 
impulsionado 
pelas indústrias de 
transformação e pela 
agropecuária

Indústria fabricou 43,1 mil unidades no mês

Limpeza de espaços coletivos exige mão de obra especializada
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INDÚSTRIA SERVIÇOS

A manutenção de espa-
ços coletivos exige mais do 
que produtos de limpeza. 
Em empresas, shoppings, 
escolas e clínicas, a hi-
gienização de banheiros 
depende de profissionais 
capacitados, materiais es-
pecíficos e procedimentos 
que garantam a conserva-
ção dos ambientes e evi-
tem a contaminação entre 
superfícies.

A rotina também exige 
planejamento das equi-
pes, definição da frequ-
ência dos serviços e aten-
ção aos locais de maior 
circulação. Nesse cenário, 
a limpeza profissional 
integra as necessidades 
operacionais de estabe-
lecimentos que recebem 
diariamente funcionários, 
clientes e visitantes.

A JAN-PRO, especializa-
da em limpeza comercial, 
destaca a importância da 
qualificação dos profissio-
nais e da adoção de pro-
tocolos para a execução 
desses serviços. Em Ma-
naus, Francisco Pimentel, 
gerente de qualidade da 
empresa, explica que um 
dos erros mais comuns 
é confundir a retirada da 
sujeira visível com a higie-
nização completa.

“É muito comum as pes-
soas acreditarem que lim-
par significa apenas retirar 
a sujeira visível ou deixar 
o ambiente perfumado. 
Na verdade, a higienização 
adequada envolve limpe-
za e desinfecção. Também 
é fundamental respeitar 
as orientações do fabri-
cante quanto aos produ-

tos químicos, à diluição 
e ao tempo de contato”, 
explica.

A organização dos ma-
teriais também interfere 
na qualidade do serviço. 
Panos, esponjas e outros 
utensílios precisam ser 
separados conforme as 
áreas de utilização para 
evitar a chamada conta-
minação cruzada, quando 
microrganismos passam 
de uma superfície para 
outra. Além de vasos sani-
tários, pias e pisos, a rotina 
de limpeza deve contem-
plar maçanetas, torneiras, 
acionadores de descarga 
e dispensadores de sabo-
nete e papel. A frequência 
dos procedimentos preci-
sa considerar o fluxo de 
pessoas em cada estabe-
lecimento.

PIM registra maior produção de 
bicicletas do ano em outubro

Limpeza de espaços coletivos 
exige mão de obra especializada

A indústria de bicicle-
tas do Polo Industrial de 
Manaus (PIM) alcançou, 
em outubro, o melhor 
resultado de produção 
de 2026. Foram 43.143 
unidades fabricadas no 
mês, volume 51,5% su-
perior ao registrado em 
outubro de 2025, quan-
do saíram das linhas de 
montagem 28.469 bici-
cletas. Na comparação 
com setembro deste ano, 
quando a produção che-
gou a 35.914 unidades, o 
crescimento foi de 20,1%.

Os números são da 
Associação Brasileira 
dos Fabricantes de Mo-
tocicletas, Ciclomotores, 
Motonetas, Bicicletas e 
Similares (Abraciclo). O 
desempenho também 
foi positivo no acumula-

do do ano. Entre janeiro 
e outubro, as fabrican-
tes produziram 315.162 
bicicletas, alta de 5,6% 
em relação às 298.465 
unidades registradas no 
mesmo período de 2025.

Um dos principais des-
taques do levantamento 
é a expansão das bici-
cletas elétricas. Em ou-
tubro, foram produzidas 
13.411 unidades dessa 
categoria, crescimento 
de 150,9% em relação ao 
mesmo mês do ano pas-
sado, quando a produção 
somou 5.345 bicicletas. 
Na comparação com se-
tembro de 2026, o avanço 
foi de 78,4%, com 7.519 
unidades naquele mês.

Com esse resultado, os 
modelos elétricos passa-
ram a representar 31,1% 

da produção mensal do 
segmento no PIM, pra-
ticamente alcançando a 
participação das Moun-
tain Bikes (MTB), que li-
deraram o ranking com 
13.605 unidades e 31,5% 
do total fabricado.

Para o vice-presidente do 
segmento de bicicletas da 
Abraciclo, Ronaldo Ribeiro, 
os resultados demonstram 
que a indústria mantém 
uma trajetória positiva em 
2026. Ele também aponta a 
consolidação da eletromo-
bilidade como um dos mo-
vimentos importantes do 
setor. Segundo o executivo, 
o interesse dos consumido-
res e o compromisso das 
fabricantes com soluções 
sustentáveis e inovadoras 
impulsionam a oferta de 
modelos elétricos.
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to será realizado na Arena 
Bowlers Exhibition Centre 
(B.E.C Arena) e terá trans-
missão pelo UFC Fight Pass. 
De acordo com a programa-
ção divulgada, o primeiro 
combate do CW 215 está 
previsto para começar às 
14h, no horário de Brasília, 
e às 13h em Manaus. A luta 
de Chapa integra a pro-
gramação em Manchester, 
onde o amazonense terá 
a oportunidade de mostrar 
seu trabalho diante do pú-
blico internacional.

Com cartel profissional de 
oito vitórias e duas der-
rotas, João Antônio chega 
ao compromisso com um 
histórico de dez combates. 
O atleta é faixa-preta de 
luta livre e construiu sua 
formação nas artes mar-
ciais com os mestres Allan 
Cortinhas e Hélio Júnior. A 
preparação e a experiên-
cia acumulada ao longo da 
carreira o levaram a con-
quistar espaço para dispu-
tar um evento fora do país. 
A trajetória de Chapa tam-
bém tem ligação com o 

O lutador amazonen-
se João Antônio, 
conhecido como 
‘Chapa’, vai repre-

sentar o Amazonas em um 
novo desafio internacional. 
Natural de Presidente Fi-
gueiredo, município a 107 
quilômetros de Manaus, 
ele assinou contrato com 
a Cage Warriors, uma das 
principais organizações de 
MMA da Europa, e está con-
firmado no card do evento 
CW 215, marcado para 28 de 
novembro, em Manchester, 
na Inglaterra.

A participação coloca o 
atleta diante de uma opor-
tunidade importante na 
carreira profissional: com-
petir em uma organização 
de destaque no cenário eu-
ropeu e ampliar sua experi-
ência fora do Brasil. O even-

incentivo ao esporte em 
sua cidade natal. O lutador 
recebe apoio da Prefeitu-
ra de Presidente Figueire-
do por meio do programa 
Bolsa Atleta, iniciativa mu-
nicipal voltada ao supor-

te e ao desenvolvimento 
de esportistas. Ele tam-
bém conta com patrocí-
nio da gestão municipal, 
recursos que contribuem 
para a continuidade de 
sua carreira e preparação. 

A conquista também cha-
ma atenção para o cami-
nho percorrido por atletas 
que desenvolvem a carreira 
longe dos grandes centros 
de treinamento. No caso de 
Chapa, a origem em Presi-

dente Figueiredo faz parte 
da história que agora ganha 
projeção internacional. A 
oportunidade no Cage War-
riors amplia o alcance de sua 
trajetória e coloca o esporte 
do município em evidência. 

João Antônio ‘Chapa’ fará sua 
estreia na organização europeia 

Natural de Presidente 
Figueiredo, João 
Antônio ‘Chapa’ tem 
oito vitórias no cartel 
e vai disputar o Cage 
Warriors 215

 Arena em Al-Khobar foi entregue com oito anos de antecedência 

Clube tem 30 dias para quitar débito de R$ 9,3 milhões com o volante colombiano 

Arábia Saudita conclui 
primeiro estádio da Copa 

Grêmio pode perder seis 
pontos por dívida com Cuéllar

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

2034 CRISE NO TRICOLOR

A preparação da Arábia 
Saudita para receber a 
Copa do Mundo de 2034 
já tem seu primeiro estádio 
concluído. O país finalizou 
as obras do Aramco Sta-
dium, localizado em Al-
-Khobar, com capacidade 
para 47 mil torcedores. A 
arena foi entregue oito 
anos antes do Mundial e 
tem inauguração oficial 
prevista ainda para 2026. 
O novo equipamento es-
portivo integra o planeja-
mento saudita para sediar 
a competição, que con-
tará com 48 seleções. A 
conclusão representa o 
primeiro avanço concre-
to na entrega da infra-
estrutura prevista para o 

torneio. A construção co-
meçou em julho de 2024. 
Além de receber partidas 
da Copa de 2034, o está-
dio terá utilização antes 
do Mundial. A arena será 
a casa do Al-Qadsiah Foo-
tball Club e também está 
entre os espaços selecio-
nados para receber jogos 
da Copa da Ásia de 2027, 
competição que será orga-
nizada pela Arábia Saudita.

Antes mesmo da aber-
tura oficial ao público, o 
gramado já recebeu sua 
primeira atividade espor-
tiva. A equipe feminina 
principal do Al-Qadsiah 
realizou um treinamento 
no local, antecipando a 
utilização da estrutura. O 

projeto arquitetônico do 
Aramco Stadium buscou 
inspiração na herança ma-
rítima de Al-Khobar, cidade 
localizada na costa leste 
saudita. Com formato espi-
ral, a estrutura faz referên-
cia aos redemoinhos que se 
formam na região costeira. 
Outro destaque é a tec-
nologia desenvolvida para 
enfrentar as altas tempe-
raturas do país. O estádio 
conta com sistemas de 
ventilação, tecnologia de 
vácuo e controle climático 
automatizado. Os recursos 
ajudam a preservar o gra-
mado e a oferecer melho-
res condições de conforto 
aos torcedores e profissio-
nais durante os eventos. 

O Grêmio enfrenta mais 
um problema financeiro 
que pode afetar dire-
tamente sua campanha 
no Campeonato Brasilei-
ro. O clube gaúcho tem 
30 dias para pagar uma 
dívida de aproximada-
mente R$ 9,3 milhões 
ao volante colombiano 
Gustavo Cuéllar. Caso 
não regularize a situa-
ção, poderá sofrer novas 
sanções da Fifa, incluin-
do o risco de perder seis 
pontos na competição. 
A notificação foi recebida 
pelo clube nesta sexta-
-feira (13). Segundo o 
ge, a decisão foi analisa-
da pela Câmara de Re-

solução de Disputas da 
Fifa em 2 de outubro. O 
Grêmio confirmou que 
recebeu o comunicado, 
mas informou que não 
vai se manifestar sobre 
o caso neste momento. 
O valor da condenação in-
clui correção monetária, 
juros de 1% ao mês e mul-
ta contratual de R$ 935 
mil. No entanto, o total 
das pendências financei-
ras envolvendo o jogador 
ultrapassa R$ 10 milhões, 
considerando outras co-
branças relacionadas a di-
reitos de imagem, direitos 
econômicos e salários.

A dívida tem origem 
no acordo de resci-

são contratual firmado 
em fevereiro de 2026, 
quando Cuéllar deixou 
o clube. Conforme in-
formações da defesa do 
atleta, o Grêmio deixou 
de pagar as três primei-
ras parcelas previstas no 
compromisso. O atraso 
provocou o vencimento 
antecipado de todo o valor. 
O clube ainda tentou re-
negociar a dívida após a 
decisão da Fifa, mas não 
cumpriu novamente o 
acordo. Segundo o ge, o 
Grêmio recebeu ao menos 
cinco notificações rela-
cionadas à pendência. O 
caso de Cuéllar também 
está entre as punições.

Lutador amazonense assina 
com gigante do MMA europeu
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INTERVENÇÃO ARTÍSTICA

Dez ônibus do transporte co-
letivo de Manaus se transfor-
maram em galerias de arte a 
céu aberto. Desde 5 de novem-
bro, os veículos circulam com 
obras de artistas amazonenses 
estampadas na parte externa. 
A iniciativa integra a segunda 
edição do Arte no Busão, com o 
tema “Entre Rios e Rotas”. A ex-
posição segue até a primeira se-
mana de dezembro, e os itinerá-
rios estão no perfil @artebusao. 
A chamada pública recebeu 135 
inscrições. Foram selecionados 
Auá Mendes, Bela Art, Curumiz, 
Dayane Cruz, Dermison Salga-
do, Horopakó, Juan Carvalho, Nil, 
Renan Oliveira e Yasmin Cadore. 

As obras exploram linguagens 
como ilustração, muralismo, fo-
tografia e quadrinhos.

O tema propõe uma reflexão 
sobre a relação entre rios, deslo-
camentos urbanos e diferentes 
formas de viver no Amazonas. 
Assim, os ônibus levam produ-
ções artísticas para além dos es-
paços tradicionais de exposição 
e aproximam os trabalhos do 
cotidiano da população. Renan 
Oliveira participa pela segunda 
vez. Nesta edição, criou uma obra 
com a participação da esposa, 
que também aparece no traba-
lho. Para o artista, ter a produção 
estampada nos ônibus é uma 
oportunidade de alcançar novos 

públicos. “As pessoas vão parar e 
olhar pra arte que está no ônibus 
e se perguntar: ‘O que é isso? 
O que significa isso?’ Então, ela 
vai causar uma inquietação”, diz. 
Bela Art destaca a possibilidade 
de aproximar a arte de quem 
não costuma frequentar museus 
e galerias. A artista imagina que 
passageiros podem encontrar 
as obras durante a espera pelo 
transporte e consumir arte no 
cotidiano. O projeto promove o 
Caça Busão, desafio que convida 
o público a encontrar e fotografar 
seis ônibus diferentes, com as 
obras visíveis. A iniciativa tem re-
cursos da Política Nacional Aldir 
Blanc (PNAB). Exposição gratuita reúne obras de artistas do Amazonas 

DIVULGAÇÃO

LUCAS BONNY

A 
música eletrônica 
terá uma programa-
ção ampliada em Ma-
naus com a segunda 

edição da ALIVE ORBE, mar-
cada para 19 de dezembro 
de 2026. O evento reunirá 
mais de 20 DJs da cena local, 
duas atrações nacionais, dois 
palcos e uma estrutura au-
diovisual com sistema de som 
360° e novas projeções ma-
peadas. A programação tam-
bém contará com open bar. 
A festa será realizada na Cú-
pula Subterrânea do Centro 
Cultural Povos da Amazônia, 
espaço que recebeu a primei-
ra edição do projeto. Para este 
ano, a organização prepara 
uma experiência ampliada, 
com aprimoramentos técni-
cos e novas possibilidades 
de integração entre música, 
arquitetura, imagem e tec-
nologia.

A proposta é fazer com que 
o ambiente participe direta-
mente do espetáculo. Por 
meio de projeções mapeadas 
e conteúdos visuais sincroni-
zados com as apresentações, 
a estrutura arquitetônica da 
cúpula ganhará diferentes 
composições ao longo da 
programação. O sistema de 
sonorização em 360° tam-
bém integra o conceito, com 
distribuição do som pelo es-
paço para envolver o público 
durante as performances. 
A segunda edição pretende 
avançar na experiência apre-
sentada na estreia. Além das 
melhorias técnicas, a pro-
dução aposta em uma con-
figuração com dois palcos, 
ampliando os ambientes de-
dicados à música eletrônica e 
as possibilidades de interação 
com as diferentes vertentes 
do gênero. Um dos concei-
tos centrais da ALIVE ORBE 
é a aproximação entre mú-
sica eletrônica, arquitetura e 
tecnologia audiovisual. Entre 
as referências do projeto está 

Festival reúne artistas nacionais e 
amazonenses em 3 noites de shows

truíram carreira no cenário 
brasileiro e internacional. 
Entre os convidados está 
Murphy, nome artístico de 
Marcos Santos, DJ brasileiro 
reconhecido internacional-
mente por sua trajetória no 
techno. Com carreira inicia-
da no começo dos anos 1990, 
o artista acumulou apresen-
tações em clubes e festivais 
de diferentes países.

A técnica de mixagem 
também aparece como uma 
das características de sua 
trajetória. Ao longo de mais 
de três décadas, Murphy 
construiu reconhecimento 
na música eletrônica e se 
tornou um dos nomes brasi-
leiros associados ao gênero. 

A segunda atração nacional 
é BINARYH, projeto atual-
mente conduzido pelo DJ 
e produtor Rene Castanho. 
Com identidade voltada ao 
melodic techno, o trabalho 
combina melodias marcan-
tes, atmosferas cinemato-
gráficas e texturas eletrô-
nicas. Ao longo da trajetória, 
o projeto conquistou espaço 
na cena internacional, com 
lançamentos e apresenta-
ções em importantes even-
tos e festivais de música 
eletrônica. A presença de 
BINARYH acrescenta à pro-
gramação uma vertente di-
ferente do techno apresen-
tado por Murphy. Os nomes 
nacionais também amplia a 

ALIVE ORBE terá dois 
palcos e mais de 20 DJs

Dez ônibus levam arte amazonense às ruas de Manaus

Segunda edição 
acontece em 19 
de dezembro, na 
Cúpula Subterrânea 
do Centro Cultural 
Povos da Amazônia

Festival 
destaca música 
autoral no AM

NOVOS TALENTOS

Manaus recebe, no 
dia 22 de novembro, 
a primeira edição do 
Festival Universitá-
rio de Música Nilton 
Lins. Com entrada 
gratuita, o evento co-
meça às 16h, no Cen-
tro Cultural Casarão 
de Ideias, e terá pro-
gramação acadêmica 
e artística, além de 
apresentações dos 
três finalistas.

Promovido pelo 
curso de Bachare-
lado em Música da 
universidade, o fes-
tival busca valori-
zar novos talentos 
e a produção musi-
cal e audiovisual do 
Amazonas. A seleção 
reúne trabalhos au-
torais lançados nos 
últimos três anos, 
inéditos ou não, em 
formatos como sin-
gles, EPs, álbuns, vi-
deoclipes, documen-
tários e registros 
de apresentações. 
Uma banca de pro-
fessores, músicos 
e profissionais do 
mercado avalia as 
produções por crité-
rios como qualidade 
técnica, criatividade 
e impacto cultural. 
A reitora Gisélle Lins 
Maranhão afirma 
que a iniciativa pre-
tende dar visibilida-
de aos artistas locais 
e aproximar a univer-
sidade da produção 
cultural amazonen-
se, criando oportuni-
dades para músicos 
e profissionais do 
setor. A programa-
ção deve promover 
o intercâmbio entre 
estudantes, artistas 
e profissionais da 
música.

Evento gratuito ocorre 
em 22 de novembro

a Sphere, em Las Vegas, nos 
Estados Unidos, conhecida 
por sua estrutura esférica e 
pelo uso de recursos tecno-
lógicos para criar experiências 
imersivas em apresentações.

Em Manaus, a proposta ga-
nha características próprias 
ao aproveitar a geometria da 
Cúpula Subterrânea. Com pro-
jeções mapeadas, conteúdos 
visuais e sonorização em 360°, 
o projeto busca transformar 
a percepção do espaço e es-
tabelecer uma relação entre 
os elementos arquitetônicos 
e as apresentações musicais. 
Para esta edição, a produ-
ção prepara novas projeções 
e aprimoramentos técnicos. 
A intenção é ampliar a in-
tegração entre imagem, som 
e movimento, fazendo com 
que os conteúdos audiovi-
suais acompanhem a música 
e modifiquem visualmente 
o ambiente durante a festa. 
A programação musical terá 
mais de 20 DJs da cena ele-

trônica manauara, além das 
atrações nacionais Murphy e 
BINARYH. A inclusão de um 
segundo palco amplia a estru-
tura da edição e abre espaço 
para diferentes artistas, ge-
rações e vertentes da música 
eletrônica.

Um dos ambientes terá 
como elemento central uma 
escultura cenográfica que 
simula a cúpula do Teatro 
Amazonas. A referência vi-
sual aproxima a proposta 
contemporânea do evento 
de um dos principais símbo-
los arquitetônicos e cultu-
rais da capital amazonense. 
A participação dos artistas lo-
cais também representa um 
dos pilares da programação. 
A proposta é reunir diferentes 
trajetórias da cena eletrônica 
de Manaus e dividir o espaço 
com nomes de alcance na-
cional. Dessa forma, a ALIVE 
ORBE combina a valorização 
dos DJs da cidade com a pre-
sença de artistas que cons-
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é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Mulheres estudantes do En-
sino Médio e universitárias te-
rão até domingo (15/11) para se 
inscrever no ‘8º Prêmio Caro-
lina Bori Ciência e Mulher’. A 
premiação, promovida pela So-
ciedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC), tem 
o objetivo de reconhecer cien-
tistas e jovens pesquisadoras 
com trabalhos relevantes em 
suas áreas de conhecimento 
e incentivar a participação fe-
minina na produção científica. 
Para inscrição, basta acessar o 
endereço eletrônico (https://
tinyurl.com/4ft947b9).

Vão até a segunda-feira 
(23/11), as inscrições para o 
Edital nº 54/2026, de fluxo 
contínuo, para seleção de em-
preendimentos e projetos de 
base tecnológica para ingres-
so na Incubadora de Empre-
sas do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa/
MCTI). Basta acessar o link e 
se inscrever (https://tinyurl.
com/22bs2am2).

A produção de bicicletas em Ma-
naus quase não mudou de tamanho 
nos primeiros nove meses de 2026, 
mas mudou de composição. O vo-
lume total cresceu 0,7%, enquanto 
a fabricação de elétricas avançou 
85,7%. Em um ano, a categoria pas-
sou de cerca de 12% para quase 23% 
da produção. É nesse mercado que 
a Caloi espera fabricar mais elétricas 
em 2027.

Segundo a Associação Brasileira 
dos Fabricantes de Motocicletas, 
Ciclomotores, Motonetas, Bicicletas 
e Similares (Abraciclo), as associa-
das instaladas no Polo Industrial de 
Manaus (PIM) produziram 272.018 
bicicletas de janeiro a setembro. 
Desse total, 61.885 eram elétricas, 
a segunda categoria mais fabricada, 
atrás das mountain bikes. Setembro 
foi o segundo melhor mês do ano 
para o conjunto das categorias, com 
35.914 unidades, alta de 18,1% sobre 
o mesmo mês de 2025.

Na Caloi, a expectativa é ampliar 
a produção de elétricas após a mo-
dernização da unidade amazonen-
se. “Estamos evoluindo na bicicleta 
elétrica e a previsão para o ano 

que vem é de uma produção bem 
alta”, afirma Átila Valadares, diretor 
industrial da empresa. O executivo 
não informou o volume previsto.

Instalada em Manaus há mais 
de cinco décadas, a fábrica ocupa 
33 mil metros quadrados de área 
fabril em um terreno de 72 mil 
metros quadrados. Reúne solda-
gem, tratamento térmico, pintura 
e montagem de rodas e bicicletas. 
Nos períodos de maior atividade, 
emprega cerca de 400 pessoas. 
Segundo Valadares, a capacidade 
máxima da unidade é de aproxima-
damente 600 mil bicicletas por ano 
em um turno, considerando todas 
as categorias.

A unidade passou por uma nova 
etapa de modernização nos últimos 
três anos. “O Grupo PON investiu 
para que a fábrica de Manaus fi-
casse no mesmo patamar de qua-
lidade e de nível de excelência das 
fábricas europeias”, diz Valadares. A 
Caloi não divulgou os valores inves-
tidos na planta nem detalhou novos 
aportes para 2027, mas se mostra 
aberta às boas oportunidades de 
negócios.
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Elétricas ganham espaço, e Caloi 
prepara fábrica de Manaus para 2027

Data centers atraem trilhões, 
mas qual será o custo para o 
meio ambiente?

A corrida mundial pela inteli-
gência artificial está produzin-
do uma das maiores ondas de 
investimento em infraestrutura 
tecnológica. Segundo projeção 
da BofA Global Research, os gas-
tos globais com data centers 
devem atingir US$ 1 trilhão em 
2026 e mais que dobrar, chegan-
do a US$ 2,1 trilhões até 2028. 
Os valores representam as es-
timativas de gastos anuais para 
esses períodos, impulsionados 
pela demanda de IA.

O avanço abre oportunidades 
para fabricantes de servidores, 
chips, geradores, equipamentos 
elétricos e sistemas de refrige-

ração. Ao mesmo tempo, amplia 
uma questão que ainda recebe 
menos atenção do que o poten-
cial econômico da inteligência 
artificial: qual será o impacto 
ambiental dessa expansão?

O caso do Google na Finlândia 
pode ser usado como exemplo. 
Autoridades do país ordenaram 
a suspensão imediata de inter-
venções preparatórias em ter-
renos destinados a novos com-
plexos em Muhos e na região de 
Otanmäki (Kajaani). A decisão foi 
tomada após a empresa avançar 
com a desflorestação de cerca 
de 330 hectares sem concluir os 
estudos obrigatórios de impac-
to ambiental. Campanhas locais 
estimam a derrubada de 250 mil 
árvores em Muhos e outras 150 

mil em Otanmäki. O episódio 
gerou forte indignação pública 
e motivou a abertura de uma 
investigação criminal pelas au-
toridades finlandesas. O diretor 
do Google no país desculpou-se 
publicamente pelo ocorrido.

O cenário reforça que a cha-
mada nuvem não é imaterial. 
Data centers precisam de gran-
des áreas, eletricidade, água, 
refrigeração, estradas e redes 
de transmissão. Mesmo quando 
abastecidos por energia de bai-
xo carbono, podem pressionar 
ecossistemas e comunidades se 
sua implantação não for devida-
mente planejada e fiscalizada.

A inteligência artificial poderá 
ajudar a controlar desperdícios, 
prever eventos climáticos e me-

lhorar o uso de recursos naturais. 
Mas essa contribuição perderá 
coerência se a infraestrutura 
necessária para sustentá-la 
avançar destruindo o meio am-
biente no processo. Diante de 
investimentos que passarão dos 
US$ 2 trilhões em poucos anos, 
a pergunta deixa de ser apenas 
até onde a tecnologia poderá 
chegar. É preciso perguntar 
também: como ficará o planeta 
construído para sustentar essa 
expansão?

Megmeet tem projeto apro-
vado para produzir placas ele-
trônicas em Manaus

O grupo chinês Megmeet tem 
um projeto aprovado para pro-
duzir placas eletrônicas no Polo 

Industrial de Manaus (PIM), por 
meio da Altatronic Industrial 
do Brasil. A Superintendência 
da Zona Franca de Manaus 
(Suframa) autorizou, em mar-
ço de 2026, a implantação da 
unidade para fabricar placas 
de circuito impresso montadas, 
exceto as destinadas ao uso em 
informática.

No anúncio feito em janeiro, a 
Suframa informou que o projeto 
previa investimento inicial de R$ 
20 milhões e a contratação de 
250 trabalhadores diretos. O iní-
cio da produção comercial ainda 
não foi confirmado publicamen-
te nas fontes consultadas.

A Megmeet atua interna-
cionalmente em eletrônica de 
potência, controle e automa-

ção, com aplicações que vão 
de equipamentos industriais 
a sistemas de alimentação 
para data centers e recarga 
de veículos elétricos. Em Ma-
naus, o projeto aprovado está 
concentrado na montagem de 
placas. A questão para o Polo 
é quais fabricantes poderão 
contar com esse fornecedor 
local.

Para uma indústria que com-
pra placas de fora, ter um for-
necedor em Manaus pode faci-
litar ajustes de projeto, testes e 
reposição de lotes. A decisão de 
comprar localmente dependerá 
de preço, capacidade de atender 
ao volume dos pedidos, regulari-
dade nas entregas e aprovação 
técnica das placas.

RÁPIDAS &RÁPIDAS &
AS & BOAS AS & BOAS 

Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Uma criança neurodivergente, uma 
família inteira em adaptação

A rotina de uma família é 
feita de pequenos acordos: 
a hora de acordar, as refei-
ções, a escola, as brincadei-
ras e os momentos de des-
canso. Quando uma criança 
apresenta necessidades 
específicas de desenvol-
vimento, alguns desses 
acordos podem precisar ser 
repensados. E essa adapta-
ção não acontece apenas 
com os pais: irmãos, avós 
e outras pessoas próximas 
também participam dela.

Falar em neurodivergên-
cia é reconhecer diferen-
tes maneiras de perceber, 
aprender, comunicar-se 
e interagir com o mun-
do. Crianças autistas, com 
TDAH ou outros perfis de 
neurodesenvolvimento 
não têm todas as mesmas 
necessidades. Algumas 
precisam de mais previsi-
bilidade, outras de apoio 
para organizar tarefas, lidar 
com estímulos ou expres-
sar o que sentem. Nenhu-
ma dessas características 
resume quem a criança é.

Na prática, mudanças 
aparentemente pequenas 
podem fazer diferença. An-
tecipar uma mudança na 
rotina, dividir uma tarefa 
em etapas ou reservar um 
momento de tranquilidade 
pode facilitar a convivência. 
Mas adaptar a casa não 
significa que tudo precise 
girar em torno de uma úni-

ca pessoa. As necessidades 
dos irmãos, o descanso dos 
responsáveis e os espaços 
de convivência também im-
portam.

Uma análise científica 
de Garrido e colabora-
dores (2025) destacou o 
crescente interesse pela 
qualidade de vida das fa-
mílias de crianças autistas e 
com TDAH. O olhar vai além 
dos sintomas: inclui rela-
ções, recursos disponíveis e 
apoio social. Não existe uma 
experiência familiar única, 
nem um destino inevitável 
de sobrecarga.

É comum que avós e ou-
tros parentes queiram aju-
dar, mas nem sempre sai-
bam como. Uma revisão de 
Li e colaboradores (2025), 
sobre famílias de pessoas 
autistas, identificou formas 
valiosas de apoio emocio-
nal e prático, mas também 
experiências de incompre-
ensão. Por isso, comparti-
lhar informações e combi-
nar maneiras concretas de 
colaborar pode ser mais útil 
do que oferecer conselhos 
sem conhecer a realidade 
da família.

Os irmãos também me-
recem ser ouvidos. Po-
dem sentir carinho, orgu-
lho, curiosidade, ciúme ou 
frustração, como em tan-
tas relações entre irmãos. 
Ter tempo individual com 
os adultos e espaço para 

conversar sobre os próprios 
sentimentos ajuda a pre-
servar vínculos sem atribuir 
a eles responsabilidades de 
cuidado que pertencem 
aos adultos.

Em orientação publicada 
em 2026, a Organização 
Mundial da Saúde e o UNI-
CEF ressaltam a importân-
cia de apoios coordenados 
e centrados na família para 
crianças com diferentes 
necessidades do desenvol-
vimento. Isso significa olhar 
para a criança em seu con-
texto, envolvendo serviços 
de saúde, escola e rede de 
apoio quando necessário.

A orientação parental e 
o acompanhamento psi-
cológico podem ajudar a 
organizar estratégias de 
convivência, comunicação 
e manejo das dificuldades, 
respeitando as característi-
cas e os recursos de cada 
família. O objetivo não é en-
sinar uma fórmula pronta, 
mas construir possibilida-
des viáveis de cuidado.

Neste encerramento do 
Mês das Crianças, vale am-
pliar a pergunta: estamos 
oferecendo condições para 
que cada criança se desen-
volva e para que sua família 
também encontre apoio? 
Inclusão começa quando 
as diferenças são compre-
endidas e o cuidado deixa 
de ser uma tarefa solitária.

A mudança nas linhas de monta-
gem chega também às oficinas e às 
lojas. Uma bicicleta elétrica acres-
centa bateria, motor e sistema de 
assistência à manutenção que o 
ciclista já conhece. Isso abre espaço 
para diagnóstico, capacitação técni-
ca e reposição de componentes. Para 
quem compra, encontrar uma oficina 
que conheça o modelo e tenha aces-
so às peças pode pesar na escolha.

A localização dessa rede importa 
para quem fabrica em Manaus. No 
acumulado até setembro, o Sudeste 
recebeu 55,8% das bicicletas produ-
zidas pelas associadas da Abraciclo 
no Polo, enquanto o Norte recebeu 
6,7%. O recorte reúne todas as cate-
gorias. Ele mostra a distância entre 
a fábrica e boa parte do mercado 
que precisa ser atendido na entrega 
e depois da venda.

O tamanho da expansão da Ca-
loi em 2027 ainda está em aberto. 
Por enquanto, o sinal mais claro 
vem do próprio setor: as bicicletas 
elétricas ganham participação nas 
linhas de montagem, mesmo com 
crescimento discreto do volume 
total. Elas avançam!
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Na última quinta-feira(12) foi dia de brindar o novo ciclo da Dama da Comunicação Amazonense, a jornalista 
Baby Rizzato. Ela reuniu um timaço de amigos e familiares no salão de festas do seu condomínio e agitou o 
fim de tarde e início da noite. A boa música ficou sob o comando de Felicio. 

Foi uma comemoração leve, com pessoas queridas, que realmente gostam dela. Sempre é uma animação 
total, por que ela é assim, sinônimo de alegria e felicidade. 

Que possamos viver esses momentos especiais mais e mais vezes. Feliz Aniversário, Baby!!!
As fotos que ilustram a festa é do super José Carlos.

A Pelica completou 25 anos de funciona-
mento e lançou uma linha exclusiva para 
brindar a comemoração. No início do mês 
aconteceu a festa de lançamento com um 
desfile que celebrou a trajetória da marca 
com estilo, elegância e sofisticação.

Colaboradores atuais e ex-funcionários, 
revendedores, e imprensa participaram 
deste momento especial, que foi marcado 
com bastante emoção. Que venham mais 
25 anos, gerando economia e renda para 
a população!!!

A Presidente do TRE-AM, 
a Desa. Carla Reis Mônica MendesClaudia Mendonça Helena Brito Marlene Ituassu

Baby recebendo o carinho dos 
filhos, Márcia e Sálvio Rizzato

E a primeira 
fatia do bolo 
sempre é 
dela

O CEO da marca, Jefferson Canto 
comemorando o sucesso

Desfile de Lançamento da 
Coleção 25 Anos de Pelica Alguns dos lançamentos

Alguns detalhes 
da nova coleção

O CEO da Pelica, Jefferson Canto 
e a esposa Inessa Benitáh

Por David Reis

êhhh Manaus
@davidreispromoter

tur.davidmreis@hotmail.comDavid Reis

Viva Baby Rizzato 

Pelica 25 Anos 
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O 
segundo dia do Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) 2026 será 
realizado neste domin-

go (15) e colocará os candidatos 
diante de mais uma etapa de-
cisiva na disputa por uma vaga 
no ensino superior. Após a prova 
de redação e as questões de 
Linguagens e Ciências Huma-
nas no primeiro domingo, os 
participantes terão pela frente 
90 questões objetivas, divididas 
entre Matemática e suas Tec-
nologias e Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), serão 45 questões 
de cada área. A aplicação terá 
duração de cinco horas, 30 mi-
nutos a menos em comparação 
com o primeiro dia, quando os 
estudantes também precisa-
ram desenvolver uma redação. 
A mudança exige atenção à 

administração do tempo. Sem 
a produção de texto, os can-
didatos terão de organizar a 
resolução das questões entre 
cálculos, interpretação de pro-
blemas e conteúdos de disci-
plinas como Física, Química e 
Biologia. A estratégia de prova 
também passa pela escolha 
da ordem de resolução e pelo 
cuidado no preenchimento do 
cartão-resposta. Em Manaus, 
os candidatos devem ficar 
atentos à diferença de uma 
hora em relação ao horário de 
Brasília. Os portões serão aber-
tos às 11h e fechados pontual-
mente ao meio-dia. A aplicação 
começa às 12h30 e termina às 
17h30, no horário local.

O Inep alerta que não será 
permitida a entrada após o fe-
chamento dos portões. Por isso, 
a orientação é consultar ante-
cipadamente o endereço indi-
cado no Cartão de Confirmação 
de Inscrição e organizar o des-
locamento até o local de prova. 
Os participantes também de-
vem apresentar documento 
oficial de identificação com 
foto. São aceitos documentos 
físicos previstos no edital e ver-
sões digitais, como Carteira de 
Identidade Nacional (CIN), Car-
teira Nacional de Habilitação 

Após a redação 
e as provas de 
Linguagens e 
Ciências Humanas, 
participantes 
enfrentam a última 
etapa do exame

(CNH) e e-Título, desde que 
apresentados nos aplicativos 
oficiais ou no Gov.br.

Outro cuidado é com o mate-
rial utilizado durante o exame. 
A prova deve ser respondida 
com caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em ma-
terial transparente. Lanches 

são permitidos, mas poderão 
passar por vistoria dos fiscais. 
O tempo mínimo de perma-
nência na sala é de duas horas, 
contadas a partir do início da apli-
cação. Em Manaus, isso significa 
que o participante poderá deixar 
o local a partir das 14h30, mas 
sem levar o caderno de questões. 

Para sair com o material de pro-
va, será necessário aguardar os 
últimos 30 minutos da aplicação, 
a partir das 17h. Os aparelhos 
eletrônicos, incluindo celulares e 
relógios digitais, devem perma-
necer desligados e guardados no 
envelope porta-objetos, lacrado 
durante todo o exame. O cartão-

-resposta também exige aten-
ção. Somente serão corrigidas 
as marcações feitas com caneta 
preta transparente, sem rasu-
ras ou emendas e conforme as 
orientações do edital. Os resul-
tados poderão ser utilizados em 
diferentes processos de acesso 
à educação superior.

DIVULGAÇÃO

Enem aplica provas de 
Matemática e Ciências 

Prova reúne questões de Matemática, 
Física, Química e Biologia
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